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OBJETIVOs DA DISCIPLINA

O objetivo geral desta disciplina é apresentar e discutir conceitos, modelos e instrumentos para implementação de inovações de acordo com e objetivos do desenvolvimento sustentável. Os objetivos específicos são os seguintes: discutir as relações entre Ciência, Tecnologia e Sociedade sob diferentes perspectivas, destacando o papel do Estado, do Setor Produtivo, das Instituições de Ensino e Pesquisa e da sociedade de inovações; discutir conceitos e modelos de inovação de produto, de processo, de gestão e de négocio alinhados com as propostas do desenvolvimento sustentável; fornecer elementos para o entendimento da importância da inovação para o sucesso de qualquer tipo de organização; realizar diagnósticos sobre produtos e serviços sob ótica da sustentabilidade; e abordar os aspectos fundamentais das estratégias de apropriação e transferência de conhecimentos. O curso irá centrar sua atenção nos processos de inovação como fator estratégico para as organizações. Porém, diferentemene das abordagens convencionais nas quais as inovações são avaliadas esclusivamente por critérios técnicos e econômicos, o curso enfatizar as inovações sustentáveis, que são aquelas que procuram atende os objetivos do desenvolvimento sustentável e, portanto, devem ser avaliadas também em termos sociais e ambientais. 
CONTEÚDO RESUMIDO

1. Ciência, tecnologia e desenvolvimento. Inovação e competitividade nacional e empresarial. Críticas e objeções às inovações pelos seus impactos sociais e ambientais adversos. O papel da comunidade científica e tecnológica e do setor produtivo na Agenda 21, Convenção da Biodiversidade, Convenção da Mudança do Clima, e outros acordos multilatais relacionados com o desenvolvimento sustentável. Tecnologia apropriada e Tecnologia Social. O movimento Ciência, Tecnologia e Sociedade.  

2. Política industrial e de ciência e tecnologia. O modelo da Triple Hélice. Sistemas nacionais, regionais e locais de inovação. Arranjos Produtivos Sustentáveis. Pólos, parques e incubadoras de empresas de base tecnológica. Agências de Fomento. Incentivos fiscais. O papel do capital de risco. A Lei da Inovação e sua regulamentação. A experiência de outros países.  

3. Tipos de inovação. As diversas gerações de modelos de inovação: do modelo linear á inovação aberta. Fontes de inovação: contribuição dos usuários e das diferentes áreas das empresas. Inovação e organização industrial. Estratégias de inovação. Dinâmica da inovação na indústria. 
4. Inovação e ciclo de vida do produto. A gestão baseada no ciclo de vida. A avaliação do ciclo de vida como fonte de informação para as inovações. Modelos de gestão para incrementar inovações ambientais: Produção mais Limpa, Ecoeficiência e suas formas de mensuração, Natural Steps, Ecologia Industrial, Projeto para o meio ambienta (desing for environment) e suas diferentes possibilidades (desing for X). Rótulos e declarações ambientais. 
5. Apropriação e transferência de conhecimentos. Propriedade intelectual (marcas, patentes, modelos de utilidade e modelo industrial, programa de computador, cultivares etc). Estrategia de patenteamento e licenciamento. Proteção e acesso aos recursos genéticos. Proteção ao conhecimento tradicional. Legislação aplicável e projetos de leis em curso no Legislativo Federal. 

METODOLOGIA

A metodologia constará de aulas conceituais, baseadas em leitura prévia da bibliografia indicada, com uso de estudos de casos, de aplicação de conceitos, debates, atividades individuais e, apresentações em grupo sobre temas do programa e trabalho de campo em grupo. Especialistas em assuntos contemplados no programa serão convidados para proferir palestras durante o curso.  
CRITÉRIO DE AVALIAÇÃO

Prova parcial....................................................................................................................... peso:   30 %

Participação, presença, trabalhos semanais, apresentação em grupo e trabalho de campo........ peso :   30 %

Exame Final...................................................................................................................................... peso:   40 % 
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                   Obs.: durante o curso outras obras serão indicadas, principalmente artigos de revistas acadêmicas,   relatórios de pesquisas, relatos de casos, normas técnicas etc.    
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